
 

 

 

PLANO MUNICIPAL DE VACINAÇÃO 

PARA CRIANÇAS DE 5 A 11 ANOS 

 

 

 

Identificação do município: 

a) Região de saúde: R11 

b) Coordenadoria de saúde: 12º 

 

 

Contato: lourivaldinofurtadoslg@gmail.com 

 

 

 

SÃO LUIZ GONZAGA, JANEIRO 2022 
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Objetivo: 

Definir as ações para vacinar as crianças de 5 a 11 anos, 11 meses 

e 29 dias servindo como apoio as unidades de saúde que aplicarão 

o imunizante. 

 

Público alvo: 

Crianças de 6-11 anos. Sendo 2713 crianças cadastradas nesta 

faixa etária  

 

Número de vacinadoras no município: 19 

 

Número de salas de vacinas: 09 

 

 

Especificações técnicas da vacina Comirnaty de uso 

pediátrico produzida pelo laboratório 

Pfizer/Biontech 

A vacina autorizada para uso em crianças de 05 a 11 anos de idade 

é a Comirnatypediátrica, produzida pelo laboratório Pfizer/Biontech. 

Possui o frasco com a tampa na cor laranja, que difere do frasco de 

tampa na cor roxa utilizada para 12 anos de idade ou mais. 

 

Vacina ComirnatyTM de uso pediátrico - Pfizer/Biontech 



Plataforma RNA mensageiro (mRNA) 

Forma Farmacêutica Suspensão injetável que requer diluição 

Apresentação Frasco-ampola; 10 doses/frasco; 10mcg/dose 

Via de administração IM (intramuscular) 

 

Esquema vacinal/Intervalo preconizado pelo Programa Nacional de 

Imunizações: 

02 doses de 0,2 ml, com intervalo de 8 semanas (recomendação do 

MS) 

 

Prazo de validade e conservação do frasco fechado: 

Em congelamento (faixa - 90 °C A – 60oC): 6 meses 

Em congelamento (-25oC a -15oC): NÃO ARMAZENAR 

Em resfriamento (2o a 8o): 10 semanas (70 dias) 

 

Prazo de validade/temperatura de conservação após diluição - 12 

horas (2° a 25oC) 

Descartar 12 horas após a diluição 

Contraindicações Não deve ser administrada a indivíduos com 

hipersensibilidade ao princípio ativo ou a qualquer um dos 

excipientes da vacina 

 

Fonte: Pfizer/Biontech - Bula para profissionais da saúde, 2021 

(Plano estadual de vacinação para crianças) 

 

Estratégia de vacinação: 

a) Capacitação dos vacinadores para aplicação das vacinas. 

 

b) As vacinas serão oferecidas nas salas de vacina, (nas quais 

são administradas outras vacinas do calendário), porém 



destinados horários exclusivos para vacinação de crianças 

contra a COVID-19, adotando todas as medidas para evitar 

erros de vacinação; 

 

c) A vacina Covid-19 não será administrada de forma concomitante 

a outras vacinas do calendário infantil, por precaução, sendo 

recomendado um intervalo de 15 dias entre estas; 

 

d) Se organizará um ambiente onde as crianças sejam acolhidas e 

permaneçam no local em que a vacinação ocorrer por pelo 

menos 20 minutos após a aplicação, facilitando que sejam 

observadas quaisquer eventos que possam ocorrer durante 

esse breve período; 

 

e) Os profissionais de saúde farão orientações pertinentes aos 

pais/responsáveis previamente à administração do 

imunobiológico. É importante que os profissionais de saúde, 

antes de aplicarem a vacina, informem ao responsável que 

acompanha a criança sobre os principais sintomas locais 

esperados (por exemplo, dor, inchaço, vermelhidão no local da 

injeção) e sistêmico (por exemplo, febre, fadiga, dor de cabeça, 

calafrios, mialgia, artralgia) outras reações após vacinação, 

como linfadenopatia axilar localizada no mesmo lado do braço 

vacinado foi observada após vacinação com vacinas de mRNA 

COVID-19.  

 

f) Os pais ou responsáveis sejam orientados a procurar o médico 

se a criança apresentar dores repentinas no peito, falta de ar ou 

palpitações após a aplicação da vacina. 

 

g)  Os profissionais de saúde, antes de aplicarem a vacina, 

mostrem ao responsável que acompanha a criança que se trata 

da vacina contra a COVID-19, frasco na cor laranja, cuja dose 

de 0,2ml, contendo 10 mcg da vacina contra a COVID-19, 

Comirnaty (Pfizer/Wyeth), específica para crianças entre 5 a 11 

anos, bem como seja mostrado a seringa a ser utilizada (1 mL) 

e o volume a ser aplicado (0,2mL) 

 



h) As crianças que completarem 12 anos entre a primeira e a 

segunda dose, permaneçam com a dose pediátrica da vacina 

Comirnaty; 

 

i) Os profissionais da saúde deverão estar atentos e treinados para 

atender e captar eventuais reações adversar em crianças de 5 a 

11 anos, após tomarem e registrar nos eventos adversos a 

vacina bem como monitorar a criança 

 
j) Os pais ou responsáveis deverão ser lembrados que não 

sabemos ainda quanto tempo dura a proteção da vacina contra 

a COVID-19. Por isso, continua sendo recomendado seguir as 

medidas não farmacológicas de prevenção contra à COVID-19 

estabelecidas pelas autoridades de saúde pública como 

distanciamento social, lavagem e higienização das mãos, bem 

como o uso de máscaras. Adotar estas medidas no ambiente 

onde as crianças serão acolhidas. 

 

k)  A vacinação ocorrerá em horário habitual de funcionamento da 

sala de vacina, em turno exclusivo para esta ação. 

 

l) O vacinador fará o registro imediato na Caderneta de Saúde da 

Criança, porém nos sistemas de informação (SIPNI) o registro 

será feito posteriormente. 

 

m) Orientar os agentes de saúde para visitar os pais de crianças 

nesta faixa etária levando informações sobre, horários e 

documentação exigida para a vacinação. Também fixar 

cartazes na Unidade de saúde com estas informações. 

 

n) Dia 19/01 as vacinas iniciarão com as crianças portadoras de 

comorbidades, sendo estas: doenças neurológicas crônicas, 

diabete melitus, obesidade grave (acima do percentil 97), asma 

grave ou outras pneumopatias crônicas graves, 

imunodeprimidos, neoplasias, doença hematológica, síndrome 

de down, doença renal crônica, doença hepática e doença 

cardiovascular. 

 



 

COMUNICAÇÃO: 

 
Assim como em todas as etapas da campanha de vacinação 

contra a COVID-19, é imprescindível manter a população 

informada sobre os locais, horários e documentação exigida 

para a vacinação, bem como informações sobre o 

imunobiológico, benefícios, reações adversas comuns e 

orientações na ocorrência de eventos adversos graves. 

O município utilizará o site da prefeitura como meio oficial para 

divulgação das vacinações. 

Também ocorrerá a divulgação em meios de comunicação 

diversos, tais como rádio, jornal, redes sociais, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 


